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PROCURA POR IMÓVEIS NO LITORAL ALAGOANO AUMENTA NA ESTAÇÃO MAIS QUENTE DO ANO E ELEVA GANHOS DE PROPRIETÁRIOS E IMOBILIÁRIAS 

Renda extra com aluguel por temporada 
| KASSIA NOBRE 

Repórter

De dezembro a março é verão 
no Brasil. O que representa al-
ta temporada para proprietári-
os e imobiliárias que lucram com 
o aluguel temporário nas princi-
pais cidades turísticas do País. E 
Alagoas está na rota dos turistas 
que procuram sol, sombra e água 
fresca. Não é por acaso que eles 
estão por aqui. Quando se fala 
em moradia, opção é o que não 
falta. As principais praias do nos-
so Estado recebem visitantes de 
todo o País e estrangeiros, que 
preferem a privacidade e a eco-
nomia de imóveis que são aluga-
dos por temporada.

Há cinco anos, o advogado 
Diogo Peixoto Braga, 29, aluga 
o seu apartamento, localizado à 
beira-mar de Ponta Verde, em 
Maceió. O proprietário disponi-
biliza o imóvel por no máximo 
seis meses e a diária custa em 
media R$ 150, na alta tempora-
da, e R$ 85 na baixa estação. De-
zembro é o mês mais procurado, 
enquanto agosto é o mais calmo 
para os negócios.

Além da bela vista, Diogo dis-
ponibiliza para os seus inquili-
nos mobília completa, utensílios 
de cozinha, roupas de cama, apa-
relhos eletrônicos e o que consi-
dera um complemento diferenci-
al, um roteiro turístico prepara-

do por ele mesmo.  
“Eu enumero vários pontos 

turísticos da cidade para o meu 
cliente. Não tenho nenhuma di-
ficuldade para isso, porque o 
nosso Estado tem um potenci-
al imenso. Alugo também um 
buggy para eventuais passeios. 
O meu próximo passo é comprar 
uma moto, como outro adicio-
nal”, diz.

A clientela de Diogo tem um 
perfil bem variado, roqueiros e 
senhoras aposentadas já passa-
ram por lá. E com toda essa 
diversidade, nunca teve proble-
mas com nenhum deles. “Além 
do contrato para firmar o acor-
do, eu olho sempre nos olhos dos 
meus inquilinos e sempre con-
versamos muito”, conta. A nego-
ciação quase sempre é realizada 
pela internet, em sites especiali-
zados. “Ou então os próprios in-
quilinos indicam o imóvel para 
amigos”, diz.

Para o advogado, o ano de 
2009 não podia estar melhor pa-
ra os seus negócios. Ele enume-
ra alguns Estados e países de on-
de recebeu inquilinos este ano: 
“Suécia, Finlândia, Itália, Portu-
gal e, principalmente, Brasília e 
Rio Grande do Sul. O pessoal des-
ses locais adora Maceió”, expli-
ca. Diogo conta que nunca teve 
problemas com seus inquilinos, 
mas aconselha, para quem pre-
tende entrar no ramo, que tenha 

Há cinco anos o advogado Diogo Braga aluga seu apartamento na Ponta Verde e garante: “As pessoas adoram Maceió” 

Ailton Cruz 

cuidado com os clientes aparen-
temente perfeitos. “Já me depa-
rei com clientes que ofereciam 
valores acima do mercado pelo 
meu imóvel. Eles sempre queri-

am fechar o negócio rapidamen-
te, nunca pediam descontos e in-
formavam que eram pessoas im-
portantes e não tinham tempo 
a perder. Mas o cheque, no fim 

das contas, era sem fundo”, re-
lata. Outra dica que o proprie-
tário garante é o contato com o 
porteiro do apartamento que foi 
alugado. “O porteiro poderá fi-

car de olho enquanto você esti-
ver longe do seu imóvel, assim 
você ficará tranquilo”, comple-
menta. Leia mais nas páginas 
A14 e A15



A14 ECONOMIA DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 2009 Gazeta de Alagoas

| TEMPORADA |

Locação movimenta
R$ 1,5 mi no Francês 
80% DOS IMÓVEIS DO BALNEÁRIO JÁ FORAM ALUGADOS PARA O NATAL E RÉVEILLON 

| KASSIA NOBRE 
Repórter

Além da renda extra com as diá-
rias de três imóveis localizados 
na Pajuçara, Ponta Verde e Jatiú-
ca, a professora aposentada Ma-
ria Neze Moreira e Silva, 59, des-
taca os laços de amizades com os 
inquilinos que por lá passaram.  

Há 15 anos ela disponibiliza 
seus apartamentos com vista pa-
ra o mar a italianos, franceses, 
espanhóis e, é claro, brasileiros. 
Maria destaca a presença cons-
tante de turistas vindos de Brasí-
lia e Goiânia.Aroldo Gama trabalha com aluguel de imóveis no Litoral Sul 

Gilberto Farias 

“É uma sensação maravilho-
sa, o contato é surpreendente e 
a amizade é grande. Eu alugo 
praticamente todos os meses do 
ano, mas é a partir de agosto 
que os negócios aquecem. Eu ne-
gocio bastante com famílias que 
trazem os filhos para as férias 
aqui na cidade”, conta. 

A proprietária destaca a inter-
net como ferramenta de contato 
com os clientes. Os seus imóveis 
são cadastrados em um site es-
pecializado, onde há disponibili-
dade de fotos dos apartamentos.  

Para uma maior satisfação da 
clientela, a proprietária oferece 
roupas de cama, utensílios de co-
zinha, além de salão de jogos, 
piscina e sala de ginástica. Para 
isso, o interessado deve desem-
bolsar a quantia de R$ 200 por ca-
da diária.

A escolha por um aluguel ape-
nas por períodos curtos foi bem 
pensada por Maria, que acredi-
ta que a negociação com turis-
tas é bem mais tranquila. “Nun-
ca tive nenhum problemas com 
meus clientes. A maioria dos tu-
ristas conserva bem os aparta-
mentos, porque não quer saber 
de problemas e sim de aproveitar 
a cidade”, relata.  

EXPERIÊNCIA NO RAMO 
Aroldo Gama, 46, trabalha como 
consultor imobiliário há 15 anos, 
atuando principalmente no Lito-
ral Sul. Ele aconselha o intermé-
dio de um profissional na hora 
de escolher um imóvel para pas-
sar uma temporada. “É sempre 
bom procurar um corretor habi-
litado pelo Creci [Conselho Regi-
onal dos Corretores de Imóveis] 
ou uma empresa que realize con-
sultoria. Às vezes, você localiza o 
imóvel no site e não é aquilo que 
esperava”, diz. 

Aroldo trabalha com o aluguel 
de casas, apartamentos e flats 
na Praia do Francês, em Mare-
chal Deodoro. Segundo ele, a al-
ta temporada, que iniciou ago-
ra em dezembro, provocou o su-
peraquecimento do mercado de 
aluguel por temporada na cida-
de.

“Este segmento movimenta 
R$ 1,5 milhão por ano e também 
envolve os comerciantes da re-
gião. Os donos de lanchonetes, 
lojas e restaurantes estão confi-
antes”, diz. Mais de 500 aparta-
mentos estavam disponíveis pa-
ra famílias com quatro ou cin-
co pessoas, de vários Estados do 
País.  

Os italianos e os portugueses 
também são esperados. Porém, 
o corretor adverte que 80% dos 
imóveis já foram ocupados pa-
ra as comemorações do Natal e 
réveillon. “A primeira quinzena 
de janeiro também já está toda 
ocupada. Já estamos recusando 
reservas, principalmente das ca-
sas, que são as mais procuradas. 
Mas há sete imóveis disponíveis. 
A economia para os turistas é 
muito grande”, diz Aroldo, infor-
mando que a diária de um imóvel 
à beira-mar do Francês pode che-
gar a mil reais. 
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REGIONAL ›› artesanato, cultura e folclore 
estarão reunidos na 15ª edição da Artnor, 
que será realizada em janeiro.

Divulgação

Artnor 2010 
O Sebrae/AL realiza, em ja-
neiro, a Artnor 2010. Consi-
derada a maior feira de ar-
tesanato do Norte e Nordes-
te, a Artnor já virou tradição 
em Alagoas. São 21 anos pro-
movendo o artesanato regio-
nal, contribuindo para aber-
tura de mercados, nacional 
e internacional, e a valoriza-
ção dos produtos artesanais.  
A 15ª edição da feira está ain-
da mais regional, mais nor-
destina e muito mais alagoa-
na. A prova disso é a escolha 
da música Não há quem não 
morra de amores pelo meu lu-
gar, do cantor alagoano Elie-
zer Setton, como conceito te-
mático do evento. 
A última edição da Artnor, re-
alizada em 2008, reuniu cer-
ca de 90 mil pessoas e teve 
na mistura do artesanato ru-
dimentar com a inovação um 
dos destaques do evento. 
Para 2010, o Sebrae/AL espe-
ra 100 mil visitantes e vai 
investir numa ambientação 
que valoriza a variedade dos 
nossos patrimônios naturais 
e culturais. ›› QUANDO: 15 a 

24 de janeiro ›› ONDE: Centro Cul-

tural e de Exposições Ruth Cardo-

so, em Jaraguá ›› INFORMAÇÕES: 

0800 570 0800. 

Informática fácil 
O curso Informática para a 
Maturidade está com inscri-
ções abertas no Senac Poço 
(início 11-01-2010) e na Uni-
dade Centenário (início 18-
01-2010). Ele ensinará os par-
ticipantes a encontrar solu-
ções rápidas e eficientes na 

Contatos: agendaeconomica@gazetaweb.com | Rua Saldanha da Gama, 
S/N, Farol - Maceió-AL - Cep.: 57051-090

AGENDA ECONÔMICA
agendaeconomica@gazetaweb.com

Vitória Alcântara

produção de textos, inserção 
de imagens, criação e edi-
ção de tabelas, envio e re-
cebimento de e-mails. Já pa-
ra quem quer dominar fer-
ramentas de tratamento e 
edição de fotos, o curso de 
Photoshop dá todas as di-
cas. Há também os cursos 
de Excel Básico, CorelDraw e 
Power Point. ›› QUANDO: janei-

ro de 2010 ›› ONDE: Senac Poço ››

INFORMAÇÕES: 2122-7801, 2122-

7847 ou no site www.al.senac.br. 

Natal tecnológico 
Fim de ano com lançamentos 
cheios de tecnologia na área 
de telefonia móvel. A Claro 
traz o novo celular Samgung 
Blue Earth. O aparelho é o 
primeiro 3G com proposta 
sustentável, feito com plás-
tico reaproveitado de garra-

fas Pet, vem com painel so-
lar para carregar a bateria e 
é vendido em embalagem de 
papel reciclado. A operado-
ra também traz o LG Wat-
ch Phone GD910, o primei-
ro celular-relógio do merca-
do. Com ele, é possível fazer 
ligações por viva-voz ou fo-
ne de ouvido sem fio e ain-
da acionar algumas funções, 
como chamada e calendário, 
por comando de voz. 

Em expansão no NE 
A rede GBarbosa inaugurou, 
na última semana, uma uni-
dade no município de  Va-
lença, interior da Bahia. A 
abertura de novas lojas faz 
parte do plano de expansão 
da rede na região Nordeste. 
Em Alagoas, a rede GBarbosa 
possui lojas em Maceió. 

| ALTA TEMPORADA |

Procura por imóvel
no Litoral Norte 
cresceu 40%
QUASE 100% DAS CASAS DA REGIÃO JÁ ESTÃO OCUPADAS POR TURISTAS

| KASSIA NOBRE 
Repórter

No mês de dezembro, o mercado 
de aluguel por temporada tam-
bém ferve na cidade de Marago-
gi. Este ano, houve um aumen-
to de 40% de interessados por 
imóveis no Litoral Norte. A al-
ta temporada deve permanecer 
até o carnaval. 98% dos imóveis 
já são ocupados por turistas vin-
dos, principalmente, de Brasília, 
São Paulo e do Sul do País, além 
da presença dos argentinos.  

Há nove anos, o corretor Luiz 
Carlos Lira, 30, deixou Maceió 
para apostar no mercado imobi-
liário de Maragogi. Ele costuma 
oferecer imóveis cuja diária vá-
ria de R$ 80 a R$ 600.

“Por incrível que pareça, a ca-
sa mais cara é sempre bastante 
procurada e é alugada logo. Ela 
fica a 100 metros da praia, tem 
seis quartos e piscina”, diz o cor-
retor.  

Quando o verão termina, a 
tendência, explica o corretor, é 
a diminuição de 80% da mo-
vimentação do mercado imobi-
liário, mas isso acontece, geral-
mente, depois da Semana Santa. 
Como delegado do Conselho Re-
gional dos Corretores de Imóveis 
(Creci), Luiz Carlos adverte os in-
teressados em imóveis por tem-

Placa anuncia imóvel para alugar em Maragogi, onde são raras as oportunidades de locação 

Carlos Rosa 

Fluxo de visitan-
tes só deve dimi-
nuir após a Semana 
Santa, mas até lá 
os proprietários co-
memoram os bons 
negócios

porada a tomarem cuidado com 
a negociação pela internet. “Eu 
recomendo sempre a procura de 
um profissional na área para in-
termediar o negócio”, diz. 

O publicitário Victor Sarmen-
to confirma a grande movimen-
tação de turistas à procura de 
imóveis por temporada no Lito-
ral Norte. Há dois anos, ele aluga 
a sua casa no Loteamento Verdes 
Mares, no município de Paripuei-
ra, a 30 km de Maceió.

“A minha casa passava o ano 
todo parada, eu quase não ia 
para lá. Decidi reinvestir no 
imóvel”, explica. Victor costuma 
sempre negociar com inquilinos 
vindos, principalmente, de Bra-
sília e Minas Gerais. Ele conta 
que nunca fechou negócio com 
visitantes do exterior, mas não 
teria problemas com isso. 

Na alta temporada, ele conse-

gue o lucro de R$ 200 por cada 
diária. Parte deste dinheiro ele 
investiu nos preparativos de seu 
casamento. “Mas o principal in-
vestimento que faço com o alu-
guel é revertido na própria ca-
sa. Roupa de cama, eletrodomés-
ticos, móveis e talheres. Tudo 
precisa ser trocado com frequên-
cia”, diz. 

Victor utiliza a internet para 
realizar as negociações com seus 
clientes. “São muitos e-mails tro-
cados em cada negociação, por-
que os interessados têm muito 
medo de que alguma coisa de er-
rado aconteça. Mas, pela inter-
net, é bem mais fácil e rápido. 
Nunca tive problemas, eu reco-
mendo”, comenta. O proprietá-
rio anuncia o seu imóvel em um 
site especializado e nele disponi-
biliza fotos dos cômodos da casa. 
“Acredito que boas fotos atraem 
os clientes. Muita informação so-
bre o imóvel também é impor-
tante”, complementa.

RECANTO LUSITANO 
A portuguesa Maria Regina de 
Oliveira, 63, encontrou na Praia 
de Japaratinga, a 115 km de Ma-
ceió, o local ideal para a cria-
ção do Recanto Lusitano. Há três 
anos, a professora aposentada 
transformou o seu imóvel, que 
estava fechado, em um investi-

mento que deu certo. “Natal, ré-
veillon, até o mês de março, eu 
alugo a minha casa para famílias 
vindas de Brasília, Goiânia, Reci-
fe e até para pessoas de Maceió”, 
conta.

Maria explica que mais da me-
tade do que ela recebe pelas diá-
rias, que custa na média de R$ 
60, é gasto com a manutenção da 
casa, mas que o investimento ela 
considera garantido, já que o flu-
xo de turistas na região é cons-
tante. Não existe baixa tempora-
da para a proprietária, que con-
segue manter a casa sempre ocu-
pada. “Muitos turistas não que-
rem mais hotéis. Eles preferem 
locais que fiquem mais à vonta-
de, e se isso acontecer bem perto 
da praia como a de Japaratinga, 
melhor ainda”, garante. 

| PERDIGÃO E SADIA |  

BRF avança para consolidar fusão  

| RENATA VERÍSSIMO 
Agência Estado 

Brasília, DF – As empresas Sa-
dia e Perdigão, que se uniram na 
Brasil Foods (BRF), poderão em 
janeiro dar mais um passo para 
a integração das atividades das 
duas empresas. O Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade) pode fazer uma nova 
flexibilização no Acordo de Pre-
servação da Reversibilidade da 
Operação (Apro) assinado em ju-
lho de 2009.

Por este documento, Sadia e 
Perdigão se comprometeram em 
manter as estruturas adminis-
trativas e comerciais separadas 
até o julgamento pelo Cade da 
operação de compra da Sadia pe-
la Perdigão. 

Após conseguirem, em setem-
bro, permissão do órgão para 
unirem as atividades de exporta-
ção de carne in natura, as empre-
sas solicitaram, este mês, autori-
zação para coordenarem as ativi-
dades de carne in natura no mer-
cado doméstico e as negociações 
e aquisições de insumos e servi-
ços, como frete. 

O pedido já recebeu voto fa-

vorável do conselheiro Carlos Ra-
gazzo, relator da solicitação de 
alteração do acordo.  

Os demais conselheiros de-
vem votar na sessão do Cade 
marcada para o fim de janeiro, 
quando o presidente do Cade, 
Arthur Badin, deve apresentar 
seu parecer. Badin pediu vista ao 
processo após a leitura, na últi-
ma quarta-feira, do despacho do 
relator. 

Ragazzo foi favorável ao pe-
dido, mas estabeleceu que os 
contratos com fornecedores pa-
ra compras de bovinos e carne 
in natura bovina devem ser autô-
nomos e ter prazo máximo de 
um ano, assim como os contra-
tos celebrados entre as empresas 
e os fornecedores de insumos e 
serviços.  

O prazo limitado permite a re-
versão da operação, caso o Cade 
assim determine.

No pedido de alteração do 
Apro, Sadia e Perdigão querem 
comercializar e negociar conjun-
tamente volumes e preços de 
carne in natura junto aos clien-
tes finais.

Elas também solicitam a aqui-
sição conjunta de carne bovi-

EM JANEIRO DO PRÓXIMO ANO, O CADE PODE FLEXIBILIZAR ACORDO QUE REGE PASSOS DO NEGÓCIO 

na in natura, otimização das 
plantas industriais de abate se-
gundo os destinos de expor-
tação e aumento da produtivi-

dade, sem desativação de ne-
nhuma planta, e gerenciamento  
dos estoques de produtos in na-
tura.


